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A U T O C O M P I L A Ç Ã O    D O    C O N H E C I M E N T O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autocompilação do conhecimento é o ato de a conscin, homem ou mu-

lher, selecionar, reunir, registrar, colecionar e organizar todo o conhecimento possível (Tudolo-

gia) acerca da própria consciência (microuniverso) e do Cosmos (macrouniverso), visando o aces-

so e a utilização adequada em circunstâncias oportunas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto provem do idioma Grego, autós, “eu 
mesmo; por si próprio”. O vocábulo compilação deriva do idioma Latim, compilatio, 

“compilação”. Surgiu no Século XV. O termo conhecer provem do mesmo idioma Latim, 

cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar 

conhecimento de; reconhecer”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorganização cognitiva. 2.  Autorganização mnemônica. 3.  Orga-

nização dos autossaberes. 4.  Expansão do dicionário cerebral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo compilar: 

compilação; compilada; compilado; compilador; compiladora; compilante; compilatório; compi-

lável; recompilação; recompilar. 

Neologia. As duas expressões compostas miniautocompilação do conhecimento e maxi-

autocompilação do conhecimento são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 
Antonimologia: 1.  Autodesorganização cognitiva. 2.  Autocognição dispersa. 3.  Auto-

ignorância do próprio conhecimento. 4.  Desorganização do conhecimento pessoal. 

Estrangeirismologia: os hiperlinks cerebrais. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização da autocognição. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular referente ao tema: – Colecionemos 

conhecimentos úteis. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da holomnemônica; o holopensene pessoal da 

autocognição; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os hi-  

perpensenes; a hiperpensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade. 

 
Fatologia: a autocompilação do conhecimento; o almanaque pessoal; a organização  

dos arquivos pessoais; o catálogo da biblioteca pessoal; o critério pessoal para distribuição dos  

livros na estante ou armário; a leitura diversificada; o colecionismo; o ato de não se contentar 

com pouco; o autodiscernimento separando conhecimento útil de bagulhos energéticos; o ato de  

fazer e testar regularmente os backups; o conhecimento desperdiçado; o conhecimento despreza-

do; o conhecimento esquecido; o conhecimento perdido; o apriorismo dificultando a aquisição de 

neoconhecimentos; a desorganização pessoal dificultando encontrar o documento indispensável 

na situação crítica; o ato de registrar as próprias experiências; o inventário dos bens cognitivos;  

a distinção entre hipótese e fatos; a individualidade da autorrepresentação do conhecimento; os 

recursos da informática estendendo a memória pessoal; a complexidade da indexação cerebral nos 

processos cognitivos; a Enciclopédia da Conscienciologia na condição de compilação do conhe-

cimento evolutivo dos intermissivistas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicometria am-

pliando a cognição a respeito de objetos, pessoas e ambientes; a recuperação de cons através das 
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autorretrocognições; a impossibilidade de esgotamento absoluto do autoconhecimento; o registro 

e indexação da Autoparafenomenologia; o diário da tenepes; as energias conscienciais (ECs) con-

tidas nos originais, facilitando a rememoração dos parafatos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das autocognições. 
Principiologia: o princípio de quanto mais conhecimento, melhor; o princípio da esco-

lha qualimétrica; o princípio do “se não presta, não presta mesmo”. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regulando o uso do conhecimento 

adquirido. 
Teoriologia: a teoria do conhecimento. 
Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica da exaustividade; a técnica do cosmo-

grama; a técnica da associação de ideias; a técnica do exaurimento autocognitivo; a técnica do 

autodidatismo; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica de aquisição do senso universa-

lista. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Neuro-

conscienciologia. 
Efeitologia: o abortamento do efeito Dunning-Kruger. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da acumulação de saberes. 
Ciclologia: o ciclo selecionar-acumular-organizar-utilizar. 
Enumerologia: o índice analítico; o indíce remissivo; a indexação; o resumo; o esque-

ma; a palavra-chave; a referência cruzada. 
Binomiologia: o binômio colecionismo-detalhismo; o binômio seleção-exclusão. 
Interaciologia: a interação objeto-memória; a interação conhecimento tácito–conheci-

mento explícito; a interação conhecimento teórico–conhecimento prático. 
Crescendologia: o crescendo artigo-livro-dicionário-enciclopédia; o crescendo análise 

léxica–análise sintática–análise semântica; o crescendo dado-informação-conhecimento; o cres-

cendo em espiral (do conhecimento) socialização–externalização–combinação–internalização;  

o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo varejismo consciencial–atacadismo conscienci-

al; o crescendo especialismo-generalismo; o crescendo conhecimento básico–conhecimento 

avançado. 
Trinomiologia: o trinômio compilação-autorganização-autocognição. 
Polinomiologia: o polinômio leitura–fichamento–indexação–resgate da informação. 
Antagonismologia: o antagonismo acídia / autorganização; o antagonismo desperdício 

/ acumulação; o antagonismo guardar / excluir; o antagonismo sabedoria / ignorância; o anta-

gonismo autodisciplina / autodesorganização; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o an-

tagonismo registros gráficos / registros orais. 
Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a aquisição de conhecimento, maior a au-

toconstatação de conhecer pouco. 
Politicologia: a política pessoal para descartar papéis inúteis. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a neofilia; a gnosiofilia; a culturofilia; a pesquisofilia; a grafofilia; a erudicio-

filia; a mentalsomatofilia. 
Fobiologia: a ausência da autocogniciofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Dió-

genes. 
Maniologia: a mania de colecionar objetos inúteis do portador do transtorno obsessivo- 

-compulsivo (TOC). 
Mitologia: o mito “quem muito estuda fica doido”; o mito do saber não ocupar espaço. 
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Holotecologia: a cognoteca; a experimentoteca; a encicloteca; a cosmoteca; a inventa-

rioteca; a holomnemoteca; a lexicoteca; a biblioteca; a cosmogramoteca. 
Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autorganizaciologia; a Mentalsomatologia; 

a Autoconscienciologia; a Autocosmovisiologia; a Autopesquisologia; a Enciclopediologia; a Ar-

quivologia; a Biblioteconomia; a Criteriologia; a Tudologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin holotecária. 

 
Masculinologia: o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o completis-

ta; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista; 

o proexólogo; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o reeducador; o epicon lúcido;  

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista;  

a proexóloga; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens technicus;  

o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens serendipitista; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapi-

ens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniautocompilação do conhecimento = a referente à área de atuação 

profissional; maxiautocompilação do conhecimento = a referente à própria holobiografia. 

 
Culturologia: a cultura multifacetada da erudição útil. 

 
Registrologia. Sob a ótica da Mnemossomatologia, é indispensável registrar a própria 

cognição em vista da impossibilidade de retenção e recuperação integral da memória cerebral, 

além da perda inevitável de neurônios ao longo da vida humana. 

 

Autorganizaciologia. A acumulação reiterada de conhecimento conduz à sofisticação da 

autorganização imprescindível à localização, em tempo hábil, da informação mais útil, prioritária 

e esclarecedora no momento evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocompilação do conhecimento, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 
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01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 
03.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 
07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
08.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 
09.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
10.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 
11.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 
12.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
13.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
14.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCOMPILAÇÃO  DO  CONHECIMENTO  POTENCIALIZA  
A  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  E  EXPLICITA  O  NÍVEL  
DE  AUTORGANIZAÇÃO  QUANTO  AOS  SABERES  DA  CONS-
CIÊNCIA  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez a compilação do próprio conhecimento? 

Quais benefícios obteve? 

 

R. S. 


